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Nossas sementes
germinaram
O ano de 2022 foi um período 
de colheita. Nossas sementes 
germinaram em frutos muito 
significativos para a história
da Fundação Julita.

Jânio de Oliveira
Diretor Executivo da Fundação Julita



Apresentação
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O ano de 2022 foi um período de colheita. Nossas 
sementes germinaram em frutos muito significativos 

para a história da Fundação Julita. Nossos jovens, 

outrora crianças que participavam conosco das 

atividades da organização, tornaram-se protagonistas 

em vários momentos: 

•	 Participaram do Planejamento Estratégico 

da organização, na construção do mapeamento 

afetivo da comunidade. E, a partir desse 

mapeamento, visitaram e entrevistaram locais 

e pessoas do território para compor os dados 

do documento. 

•	 Dois jovens foram eleitos para o conselho curador 

da Julita: Victória Carolina Pedro Faria e Kevin 

da Silva Martins. Este é um desejo antigo que, 

há alguns anos, vinha debatendo com diretoria 

e conselho: a importância e a legitimidade 

de se ter uma diversidade no conselho, com poder 

de decisão e representatividade na comunidade, 

pois conhecem de perto a realidade local, tanto 

suas problemáticas como potencialidades.
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•	 Tivemos a marca de 21% de jovens (ex-educandos) 

contratados para a equipe de colaboradores 

da Julita. 

•	 Comemoramos 10 anos dos projetos Ipezinho 

(atendimento de 4 a 6 anos) e Jovens Monitores 

em Esporte (projeto de inclusão à universidade). 

•	 Lançamos o documentário “Comunidade em 

Movimento”, que conta a trajetória de jovens 

que passaram e estão no projeto e seus desafios 

de vida, profissionais e de estudo. O evento de 

lançamento reuniu universidades, empresas 

parceiras e organizações do território, com 

o intuito de fomentar uma rede voltada para 

o desenvolvimento local. 

No meu ponto de vista, este também foi um ano 

muito próspero apesar dos desafios de mobilização 

de recursos que ainda persistem. Para vencê-los, 

a organização entende que precisa investir 

no Desenvolvimento Institucional, o que foi possível 

mediante à parceria com o Programa Missão 

em Foco, do Itaú Social. 
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Em 2022, esse investimento foi direcionado para 

a área de Comunicação e também para a construção 

do Planejamento Estratégico da organização, 

realizado de forma participativa envolvendo diversos 

stakeholders da Fundação Julita (colaboradores, 

diretoria, território, beneficiários).  

Essas foram etapas preparatórias para o desafio deste 

ano, de 2023: implantar uma área de monitoramento 

e avaliação de nossos projetos sociais. Um resultado 

da estruturação do Desenvolvimento Institucional. 

Com isso, queremos qualificar nossa atuação, 

profissionalizar a organização além de realizar uma 

avaliação efetiva dos resultados e do impacto que 

estamos, de fato, promovendo no território. 

Jânio de Oliveira 
Diretor Executivo da Fundação Julita



Gerações Impactadas



Atuação
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Eixos
Educação Integral
Política de �Assistência� Social

Práticas Integradas
Interdisciplinares� e Multissetoriais 
a �partir dos Centros� de Educação: 
Saúde, �Esporte, Meio �Ambiente e� 
Cultura

Programas de� Atendimento
Primeira Infância,� Criança 
e� Adolescente,� Juventude,� 
Terceira Idade

Desenvolvimento Local
Parcerias com o território, com� 
escolas públicas, organizações�  
sociais, órgãos governamentais 
�Serviços de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos� (SCFV), 
fóruns de controle e defesa da 
política pública �(assistência social 
e educação),�empresas, SESC 
e ações �comunitárias

Pessoas 
Impactadas

1012 3466
Famílias Beneficiários� de 

0 a 100 anos� e 
membros� da 

família



Dados da comunidade Julita 
Números atuais de 2023
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Gênero e Faixa Etária

Total 1771

Crianças 
(0 - 11 anos)

Crianças 
(0 - 11 anos)

Adolescentes 
(12 - 17 anos)

Adolescentes 
(12 - 17 anos)

Jovens 
(18 - 29 anos)

Jovens 
(18 - 29 anos)

Adultos 
(30 - 59 anos)

Adultos 
(30 - 59 anos)

Idosos 
(60 anos)

Idosos 
(60 anos)

 362

418

 193

 205

159

114

 62

 6

 222

 27

Feminino 998

Masculino 770

Não Binário 3 adolescentes
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Escolaridade - Defasagem escolar

Porcentagem por tipo de deficiência

Deficiência 
Visual 

50

Deficiência 
Psicosso-

cial 
4

Deficiência 
Múltipla 

3

Deficiência 
Auditiva 

18

Deficiência 
Intelectual 

16

Transtorno 
do Espec-

tro do 
Autismo 

10

Deficiência
Física 

8

45,87 %

16,51 %

14,68 %

9,17 %

7,34 %
3,67 % 2,75 %
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Renda Familiar



Programa Primeira Infância 



    

Programa Primeira Infância 
Centro de Educação Infantil 
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Visa promover o desenvolvimento integral da criança 
em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, 
considerando seus conhecimentos e valores éticos, 
estéticos, morais e culturais, complementando a ação 
da família e do meio em que convive.

327 
beneficiários 

50h 
 

160h 
 

de atividades 
por semana

de formação 
com 

educadores

11 
encontros 
territoriais 

60 
atividades 
realizadas 

com 
famílias



Atividades Desenvolvidas 
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A proposta pedagógica do Centro de Educação 

Infantil (CEI) Maria Izabel, nome oficial do Programa 

Primeira Infância, tem como referência “o brincar”. 

O planejamento das ações com as crianças engloba 

os campos de experiências: movimento – ludicidade, 

música, artes visuais, linguagem oral e escrita, 

natureza e sociedade. O último é composto pelo 

projeto Os Quatro Elementos da Natureza, 

desenvolvido pelo Centro de Educação Ambiental 

da Julita. 

O Programa realiza atividades diárias, por projetos 

e semanais. Entre as atividades diárias, as crianças 

são convidadas a explorar e a interagir com o amplo 

espaço externo da Julita e, para os recém-chegados, 

a massagem Shantala marca o vínculo entre os bebês 

e as educadoras e acolhe os pais.  

A Shantala é uma técnica que traz relaxamento 

e benefícios para o bebê e também para quem 

está aplicando a massagem, e pode ser feita desde 

o primeiro ano de vida. 



Em relação às atividades por projetos, são 

desenvolvidos dois temas geradores por semestre. 

Em 2022, foram: Brincar com os Quatro Elementos 

da Natureza (leia mais na página do Centro 

de Educação Ambiental) e propostas de imersão 

na cultura Africana e Indígena. Semanalmente, 

o Programa recebe propostas de todos os Centros 

de Educação da Julita (Cultura, Esporte, Saúde 

e Ambiental). 

 

A organização tem como premissa uma atuação 

de forma híbrida. Bebês matriculados com menos 

de três meses podem ficar com as mães que 

optarem pela licença maternidade, sem prejuízo 

da vaga. Com isso, a Fundação Julita acredita estar 

contribuindo para o fortalecimento do vínculo entre 

criança e família, cuidado com saúde e incentivo 

ao aleitamento materno. 

15
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Brincando nas Estações

Jovens do projeto Comunidade em Movimento 

(conheça mais sobre o projeto no capítulo do Centro 

de Esporte) desenvolvem atividades nos programas 

de atendimento da Julita, sob a supervisão 

de educadores-referência.



Com o objetivo de propor brincadeiras que 
contribuam com o desenvolvimento das crianças, 
foi realizado o plano de ações lúdicas, no qual 
as crianças puderam vivenciar sete brincadeiras 
em formato de estações.  

Cada estação foi planejada e decorada pensando 
nas crianças. Deu tão certo que outras salas 
solicitaram realizar a mesma atividade, multiplicando 
a ação para várias idades.  

Formações com educadores

Temáticas: Planejamento estratégico, Sistematização 
de dados de projetos (plataforma de gestão 
de projetos Bússola Social), Primeiros socorros, 
Agrupamentos multietários potências e desafios, 
Diálogo sobre inclusão: papel de todos nós nesta luta, 
Experiência com os quatro elementos da natureza, 
Reflexão sobre documentação pedagógica, Cuidando 
da alimentação, Educação socioemocional, 
Desenvolvimento motor na primeira infância, 
Diálogo sobre a infância e os livros, Um olhar para 
as interações das crianças e bebês; Somos todos 
artistas – potência das artes na educação infantil, 
prática pedagógica antirracista e decolonial.

Encontros territoriais

Temáticas: prática pedagógica antirracista 
e decolonial (formação integrada com o CEI Lar Maria 
Albertina e Terra Nossa), reuniões com Delegacia 
Regional de Ensino em rede.

17



    

Resultados
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Educadoras com repertório e conhecimentos 
ampliados sobre fases do desenvolvimento motor 
das crianças, a partir de capacitação com Centro de 
Esporte. Formação teve como resultado a aplicação 
de 280 atividades promovidas com as crianças sobre 
a perspectiva do desenvolvimento motor. 
 
Criação de grupos de estudos orientados pelo 
coordenador pedagógico, ampliando capacitação 
profissional das educadoras em 4 horas por semana. 

76 famílias 
participativas 
no diálogo de 
avaliação dos 
indicadores de 
Qualidade Infantil 
Paulistano.



   

Depoimento Programa 
Primeira Infância
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“
 

Minha filha mais nova, Maria Cecilia, nasceu com 
onfalocele, daí quando o médico falou que não 
tinha restrição para entrar em uma creche, eu 

pensei: ‘se não for na Julita, ela não vai para lugar 
nenhum’. Na Julita, eu tenho essa confiança que 

adquiri com minha primeira filha (Maria Alice), que 
também estudou na creche. A Julita foi a casa 

da avó, da tia. O meu colo quando ele faltou para 
a minha filha, pois eu trabalho.  

Quando eu busco a Maria Cecilia na creche dá pra 
ver como ela fala da professora com um sorriso no 
rosto, conta o que comeu... É muito gratificante! 

Ela deu trabalho para adaptar com a comida 
da escola e o pessoal de Nutrição da Julita fez 

um trabalho incrível!  

A Julita é o braço direito de muitas famílias. Por 
trás das crianças tem as famílias sendo assistidas. 

Na época da pandemia, por exemplo, isso ficou 
bem visível: o quanto a Julita apoiou as famílias 

com problemas. É visível o carinho, o esforço 
e a atenção de cada professor, de cada um, com 

os atendidos para oferecer um atendimento 
de qualidade para as pessoas.  

A Julita tem que ser para sempre na vida desse 
bairro, para as gerações que estão por vir. Minha 

filha mais velha disse que quer ser mãe e daí 
falei pra ela: ‘então você precisa colocar sua filha 

na Julita e viver isso’. A Julita faz um trabalho 
árduo e vejo muito amor envolvido. Percebo 

que os colaboradores correm atrás não somente 
por serem profissionais da organização e sim 

porque eles têm muito amor”.  
 

Elisângela dos Santos Ferreira, mãe de Maria 
Cecilia e Maria Alice, beneficiárias do Programa 

Primeira Infância.



Programa Ipezinho



    

Programa Ipezinho 
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Tem o objetivo de promover o desenvolvimento integral 
e global de crianças de 4 a 5 anos em situação de alta 
vulnerabilidade social e econômica, moradoras 
do Jardim São Luís, em complementaridade à escola 
formal, promovendo o acesso a direitos como educação, 
cultura, lazer, esporte e saúde.

Em 2022, após 10 anos de existência, o Ipezinho deixa 
de ser um projeto da organização e passa a ser um 
programa, com autonomia, equipe e gestão 
especializada, aumentando seu escopo 
de atendimento e de especialistas.

100 
beneficiários 

20h

18h 
 

de atendimento semanal, 
no período complementar 

à escola formal

de formação 
com 

educadores

9 
encontros 

com familiares



Atividades Desenvolvidas 
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•	 Brincar livre e direcionado/ Faz de Conta / Contação 
de Histórias

•	 Sensibilização musical: Maracatu e outros 
instrumentos musicais 

•	 Atividades socioeducativas: com o objetivo 
de contribuir para o desenvolvimento 
da autonomia e da identidade das crianças, 
como suas afinidades, aptidões, gostos e afins. 

Em relação ao reconhecimento da identidade, 
duas atividades realizadas tiveram destaque. 
Na atividade nomeada “Ele me vê assim”, cada 
criança contornou o rosto e o corpo umas das 
outras, utilizando um plástico transparente e tinta 
líquida. O objetivo foi o de retratar a forma como 
são vistas por meio do olhar do outro. 

Na atividade “Tons de Pele”, por intermédio de 
um diálogo em roda foi abordada a temática sobre 
os vários tons de pele e a identificação de qual 
seria a cor de cada criança, materializada em um 
autorretrato. A intenção da atividade foi trazer 
a diversidade do grupo e o reconhecimento 
e o respeito à identidade de cada um.
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Autonomia e Sentimentos

O projeto “Cara de Quê?” foi realizado durante os dois 
semestres do ano. A cada semestre, com um objetivo 
específico. Tendo como base o livro “Cara de Quê?”, 
de Ivanke e Mey, no primeiro semestre a intenção 
foi dar foco ao desenvolvimento de potencialidades 
das crianças por meio de brincadeiras lúdicas que 
estimulassem o fazer sozinho (a autonomia das 
crianças). 



A proposta surgiu atendendo demandas apresentadas 
pelas crianças em período pandêmico pós-isolamento 
social, no qual atividades de promoção à autonomia 
se restringiram no universo infantil, uma vez que 
alguns arranjos cotidianos e domésticos não 
consideraram de maneira efetiva a participação 
das crianças em suas rotinas familiares. 

Além da autonomia, o projeto visou trabalhar 
questões sentimentais que pudessem refletir 
no processo de desenvolvimento das crianças, 
como alegrias, tristezas, conquistas e frustrações. 

No segundo semestre, o projeto foi mais voltado 
para o “como estou me sentindo”, com foco 
no desenvolvimento socioemocional por meio 
de atividades lúdicas, auxiliando na forma como 
as crianças se relacionam e interpretam a si 
mesmas, o outro e o mundo. Teve como referência 
o livro “Emocionário – Diga o que você sente”, 
de Cristina Núñez Pereira e Rafael R. Valcárcel. 

Entre os resultados percebidos após as atividades 
estão: a expressão de ideias, desejos e sentimentos, 
além de as crianças demonstrarem empatia pelos 
outros, percebendo que as pessoas têm diferentes 
sentimentos, necessidades e maneiras de pensar 
e agir. Também contribuíram para que pudessem 
utilizar estratégias pautadas no respeito mútuo 
para lidar com conflitos nas interações com outras 
crianças e adultos.

24



Formações com educadores

Temáticas: Documentação pedagógica, 

Desenvolvimento da criança entre 4 e 6 anos, Uso 

da tecnologia nas intervenções pedagógicas com 

referenciais teóricos na abordagem de temas raciais, 

ECA I e II - aprofundamento em questões sobre 

o Estatuto da Criança e Adolescente e informações 

relacionadas ao Conselho Tutelar.

25



    

Resultados
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Aumento do quadro de especialistas que atendem 
diretamente o Programa, incluindo psicopedagoga 
e assistente social;

Realização de intervenções psicopedagógicas 
específicas e de atendimentos direcionados 
com as famílias, a partir da atuação dos novos 
especialistas;

Promoção da autonomia no cotidiano (em práticas 
diárias, como escovar dente, amarrar sapato), 
da identificação e reconhecimento da identidade, 
da ampliação de repertório (visão de mundo), 
do reconhecimento e expressão de sentimentos.

 
Ampliação 
de 70 para 
100 atendidos



   

Depoimento Programa Ipezinho
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“
 

Meus três filhos estudam na Julita desde a creche. 
Fernando e Felipe estão no Programa Ipezinho. 

Maria da Glória foi a primeira a entrar 
no Programa, mas hoje está no CCA 

(Programa Criança e Adolescente). Logo 
que ficamos sabendo do Programa Ipezinho, 
fomos à luta para conseguirmos vaga porque 
preciso trabalhar no período de contraturno 

escolar. A Fundação é muito boa, sempre quisemos 
colocar nossos filhos aí, tem espaço, verde, terra, 

e o pai deles também estudou na Julita. 

A Fundação foi um divisor de águas para 
as crianças, mudou o comportamento deles, 

a forma como veem o mundo. Hoje eles são mais 
humanos, compreensivos; cuidam da água, 

do planeta. A visão deles mudou bastante. Mudou 
o agir, o pensar no próximo e no mundo. E, no caso 
da Maria, dependendo do que a gente fala pra ela, 
já vem logo citando os direitos e os deveres que 

estudou na Julita. 
  

Os meninos queriam muito entrar no Ipezinho, 
desde que viram a irmã no Programa. Quando 
conseguiram foi aquela felicidade! Hoje, Felipe 

estuda de manhã no Ipezinho e Fernando, à tarde, 
e um chega contando para o outro o que 

aconteceu. Tão gostoso ver os dois conversando”.
 

Eliane dos Santos Gomes, mãe de Fernando e Felipe 
que estão estudando no Programa Ipezinho e Maria 

da Glória, ex-educando do Ipezinho



Programa Criança e Adolescente
Centro para Crianças e Adolescentes



    

Programa Criança e Adolescente
Centro para Crianças e Adolescentes 
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Visa oferecer proteção social à criança e ao adolescente, 
em situação de vulnerabilidade e risco, por meio 
do desenvolvimento de suas potencialidades, bem 
como favorecer aquisições para a conquista 
da autonomia, protagonismo e cidadania, mediante 
o fortalecimento de vínculos familiares e comunitários.

270 
beneficiários 

31

53h 
 

atividades realizadas 
com famílias

de formação 
com 

educadores

22 
encontros 
territoriais



Atividades Desenvolvidas 
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Em 2022, o Programa realizou cinco grandes projetos 

pedagógicos socioeducativos:  

•	 “Eu, o outro e a Julita”; 

•	 “Fortalecendo Laços”; 

•	 “Projeto Pré-Adolescência – Caminhos para 

o Autocuidado e Construção das Identidades”; 

•	 “Projeto de Vida na Adolescência – Meu tempo 

é agora!”; 

•	 “Projetos Pedagógicos Ambientais”, que foram 

nomeados: “Ei Bicho de onde você é?”, “O que 

é Cuidado”, “Conhecendo as Tecnologias 

Ambientais”, “Agentes Ambientais do Futuro”, 

“Cadê a Terra” e “Culinária Indígena”.  

Os projetos foram desenvolvidos de acordo com cada 

grupo e faixa etária, envolvendo temáticas cotidianas 

mais frequentes no coletivo. 
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Os educandos também participaram de oficinas 

de música (Maracatu, percussão e cordas), saídas 

culturais e atividades integradas (intergeracionais), 

promovendo a interação das crianças com bebês, 

jovens e pessoas idosas.  

Os projetos utilizam recursos e referências, tais como: 

Comunicação não Violenta (CNV), Estatuto da Criança 

e do Adolescente, educação socioemocional, jogos 

cooperativos e marcadores sociais (identidade, 

gênero, discriminação e preconceito, violência).  

Entre as ferramentas utilizadas para o aprendizado 

estão: práticas corporais, musicais, audiovisuais 

(filmes e desenhos), histórias, causos, artes 

e construções manuais, sendo o brincar 

e a afetividade elementos primordiais para 

o desenvolvimento das oficinas. A participação  

das famílias é incentivada durante todo o processo. 
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Roda Viva Julita

Em uma ação integrada que envolveu o Centro 
de Cultura, o Centro de Esporte e o Centro de Saúde, 
a atividade intitulada Darô – Diálogos de Cria visou 
potencializar e fortalecer vínculos comunitários, 
reunindo educandos de várias idades, familiares 
e colaboradores da Julita. A partir da dinâmica 
transformadora da roda e do compartilhar de 
histórias, a proposta era a de possibilitar diálogos, 
trocas e aprendizados.  



Inspirado pelo programa Roda Vida, da TV Cultura, 
a atividade consistia em entrevistas com pessoas 
que pudessem inspirar os jovens, sobretudo em 
seu projeto de vida. Os adolescentes eram os 
responsáveis pelo desenvolvimento de toda 
a atividade: gestão do espaço e equipamentos, 
programação e decoração etc., além das entrevistas, 
com objetivo de promover o protagonismo juvenil.

Entre as temáticas dos encontros estavam: relações 
familiares, ocupação de espaços no território, 
acesso à universidade, escolhas profissionais, 
identidade, potência da diversidade, questões 
da adolescência e sexualidade. 

Formação com educadores 

Temáticas: Círculo restaurativo, Primeiros socorros, 
Rede de Proteção - Estatuto da Criança 
e Adolescente, Rede de Proteção – Conselho 
Tutelar, Política de Assistência Social – contexto 
histórico, Formação continuada em serviço com 
ênfase na construção de valores, Fechamento 
anual da Rede Nossas Crianças (Fundação Abrinq), 
Potência das Artes na Juventude, Formação em TEA 
(Transtorno do Espectro Autista), Vivência formativa 
em alinhamento estratégico, Vivência formativa 
à exposição de Abdias do Nascimento – MASP. 

Encontros territoriais 

Temáticas: supervisão coletiva com CCAs da região, 
Periféricu – Bloco do Beco – Memórias do Território, 
exibição de cinema para a comunidade em parceria 
com Projeto Cine Solar, projeto de intervenção 
sociocultural na Favela da Erundina.

33



    

Resultados
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17 atividades integradas e intergeracionais, 
envolvendo juventude, pessoas idosas e crianças 
da primeira infância;  

Relato, adesão e participação das famílias nas 
reuniões de responsáveis e nas ações com as crianças 
e adolescentes durante as atividades socioeducativas; 
 
Possibilidade de acompanhamento da família 
em rede multissetorial de saúde (psicologia, 
nutrição, enfermagem, odontologia) e de assistência 
social, além de encaminhamentos para a rede 
de proteção à infância quando necessário;

 
Mais de 2 mil crianças 
impactadas pelo projeto 
Férias na Julita, de 
convivência comunitária.



   

 
Em 2022, novos jovens ex-alunos da Julita passaram 

a compor a equipe pedagógica. Entre eles, Rick e Fábio, 
que contam sua história abaixo.

Assista o vídeo

Assista o vídeo
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“

“

 
Conheci a Julita no ano de 2013 e fiz o Curso de 

Eletrônica no Centro de Juventude ...
Rick Santos

 
Sou Fábio e tenho 21 anos, conheci a 

Fundação Julita muito cedo. Eu era um bebê... 
Fábio Santana

https://www.youtube.com/watch?v=KUE6IlHc7xA
https://www.youtube.com/watch?v=4yBuRCwMRSU


Programa Juventude
Centro para Juventude / Jovem Aprendiz 

/Escola Empreendedora



    

Programa Juventude 
Centro para Juventude / Jovem Aprendiz 

 / Escola Empreendedora 

37

Referente ao Centro para Juventude, visa oferecer 
proteção social aos adolescentes em situação 
de vulnerabilidade e risco, por meio do desenvolvimento 
de suas competências, bem como favorecer aquisições 
para a conquista da autonomia e inserção social, 
estimulando a participação na vida pública.

O objetivo do Programa Jovem Aprendiz é acompanhar 

jovens durante sua atuação como aprendizes nas 

empresas parceiras, a fim de possibilitar formação 

profissional, sem comprometer os seus estudos 

e o seu desenvolvimento como pessoa.

 

Já a Escola Empreendedora visa à formação 

de qualificação profissional para jovens que buscam 

seu primeiro emprego no mundo do trabalho 

e adultos que buscam uma requalificação para 

reinserção no mercado de trabalho ou para abrir 

um pequeno negócio.
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191 
beneficiários 
(Centro para 
Juventude)

 

120 

69 
 

beneficiários (Escola 
Empreendedora)

beneficiários 
(Jovem Aprendiz)

25 
encontros 

com famílias

16
horas de 

formação com 
educadores

Programa Juventude 
Centro para Juventude / Jovem Aprendiz 

 / Escola Empreendedora 



Atividades Desenvolvidas 
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O Programa é composto pelo Centro para Juventude 
(CJ), Jovem Aprendiz e Escola Empreendedora. 
No CJ, há duas oficinas principais: Gestão 
de Alimentos e Moda.  

Em todos os cursos são oferecidas atividades 
complementares, essenciais ao mundo do trabalho: 
protagonismo juvenil, informática básica, 
educomunicação (visão crítica e contextualização 
da realidade) e projeto de vida (cursos online, 
currículo, comportamento em entrevistas 
de trabalho, redação, movimentos sociais). 

A Escola Empreendedora oferece a formação 
profissionalizante em “Assistente Administrativo”, 
trazendo conhecimentos sobre rotinas e técnicas 
administrativas (PDCA, 5w2h, administração 
do tempo, eventos, Departamento Pessoal, 
Departamento de Comunicação, Departamento 
Jurídico). 

O Programa Jovem Aprendiz da Julita oferece: 
formação teórica, acompanhamento do projeto 
de vida do jovem e atividades em conjunto com 
Centros de Educação da Julita.
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Marcadores Sociais e Formação Diversificada

Em 2022, os Trabalhos de Conclusão de Curso (TCCs) 
semestrais realizados pelos educandos do Centro 
para Juventude trouxeram luz aos temas e marcadores 
sociais, tais como violência na periferia, racismo 
estrutural, feminícidio, LGBTfobia, entre outros. Isto 
faz parte do despertar da consciência de um cidadão 
crítico e comprometido com as problemáticas sociais 
aos quais está inserido.



Os TCCs são apresentados no fim do período 
de formação do semestre. Foram intitulados como: 
Juventude Viva e Griô, sendo o último uma peça de 
teatro que continua sendo exibida dentro e fora da 
Julita em 2023. 
 
Do Centro para Juventude, os educandos podem 
optar pelo Programa Jovem Aprendiz ou pela Escola 
Empreendedora, como continuidade de formação. 
Como atividade destaque da Escola Empreendedora, 
os educandos entrevistaram colaboradores 
da Julita das áreas financeira, administrativa, 
de Comunicação, mobilização de recursos e RH, 
a fim de compreenderem melhor o funcionamento 
e a dinâmica de cada setor, além das possibilidades 
de graduação.  

No Programa Jovem Aprendiz, o destaque 
é a Jornada Jovem Aprendiz, que aconteceu 
em julho e envolveu os jovens em uma série 
de atividades antes de iniciarem os processos 
seletivos nas empresas. Na Jornada, eles têm 
acesso a conhecimentos como: construção e análise 
de currículo, avaliação de vagas de trabalho, como se 
comportar em uma entrevista, documentos pessoais, 
ficha admissional, finanças pessoais e dinâmicas. 
Também foram realizadas conversas inspiracionais, 
com profissionais de empresas e jovens egressos de 
cursos da Julita que estão em excelentes colocações 
no mercado de trabalho.
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Formação com educadores 

Temáticas: Formação pedagógica em vivências de 
Círculo de Cultura, Formação em nutrição saudável 
em parceria com a BR Foundation, Coletiva Jovem 
na Ação Educativa: projeto de pesquisa para 
a construção de políticas públicas de geração 
de trabalho e renda para e com jovens das regiões 
periféricas. 

Encontros territoriais 
 
Temáticas: exibição do Cine Julita, que tem como 
diretriz mostrar filmes com temáticas ligadas às 
questões sociais e políticas.
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Resultados
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8 Trabalhos Coletivos de Conclusão de Curso 
apresentados; 

132 encaminhamentos para processos seletivos 
no mercado de trabalho; 

7 jovens estão trabalhando na área administrativa 
em empresas ou na Julita e 4 jovens ingressaram 
no Instituto Criar (curso profissionalizante na área 
de audiovisual);
 
33 contratações de jovens durante o ano; 

10 dias de treinamento para os jovens aprendizes 
antes de iniciarem nas empresas;  

87 famílias participando do encontro 
de confraternização; 

Educandos habilitados para trabalhar com os recursos 
da internet como possibilidade de expressão e geração 
de renda; 

Educandos aptos para concorrer a um processo 
seletivo ligado à área de alimentos, cultura e rotinas 
administrativas; 

Educandos com repertório cultural ampliado, 
sensibilizados com as questões do seu território 
no que diz respeito ao aspecto ambiental, 
de saneamento básico, moradia, áreas verdes 
e disposição de resíduos sólidos.
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738 horas/atividades 
desenvolvidas 
no Centro para 
a Juventude.



   

Depoimento Programa Juventude
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“  
Fiz parte do curso Jovens Monitores em Esporte 

com 16 anos. Na época, tive o meu primeiro 
contato com o vôlei. Depois, comecei a pensar em 

trabalho e migrei para o Centro de Juventude. Minha 
mãe queria que eu fizesse Administração. Estava 
disposto a fazer qualquer coisa. Fiz o curso e até 

outros que os professores indicavam como 
importantes para atuar na área, como inglês.  

Na pandemia, em 2021, tive uma conversa comigo 
mesmo se Administração era algo que eu queria ou 

se estava fazendo por causa do que outra pessoa queria.  

Foi então que descobri que poderia ter 
meu próprio negócio, um trabalho autônomo. 

Entrei para a Oficina de Moda e construi uma nova 
identidade pessoal a partir do Costurando Afetos 

(nome da oficina).  Quanto mais tempo eu 
passava na sala de costura mais eu percebia que era 
o que eu queria para o futuro. Até que entrei no Criar 
(curso de audiovisual profissionalizante que oferece 

bolsa para os alunos, cuja entrada  
no curso é por indicação da Julita e de outras 

organizações sociais). E isso abriu minha cabeça para 
conhecer cinematografia, o que está por trás do filme. 

Foi uma coisa nova e inesperada.  
 

Com o tempo, comecei a trabalhar no mercado porque 
minha família precisou e daí só vinha na aula do 

Costurando Afetos uma vez por semana. Era meu 
espaço, não podia faltar na semana. 

E o Criar me deu bolsa, pude sair do mercado para 
fazer algo que gosto. Do futuro, quero concluir 

o Criar, fazer faculdade de modelagem, ter meu brechó 
(tenho uma ideia de brechó upcycling) 

ou minha marca, que espero que seja coletiva”.
 

Sidney José dos Santos Júnior, beneficiário 
do Programa Juventude



Programa Terceira Idade
Núcleo de Convivência do Idoso



    

Programa Terceira Idade
Núcleo de Convivência do Idoso 
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Visa contribuir para o processo de envelhecimento 
saudável, desenvolvimento da autonomia, 
de sociabilidades, de fortalecimento de vínculos 
sociais e familiares, prevenindo situações 
de vulnerabilidades e risco social.

180 
beneficiários 

100h

4 
 

horas de formação 
com educadores

encontros 
de famílias, 

com 113 
atendimentos

6 
encontros 
territoriais



Atividades Desenvolvidas 
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•	 Atividades físicas, entre elas: Ginástica Funcional, 
Pilates, Yoga, Lian Gong e Afromix; 

•	 Atividades de estímulo à cognição e memória 
funcional; 

•	 Atividades de arte e cultura, tais como: oficina 
de grafite para a terceira idade, teatro, artesanato, 
arteterapia e violão; 

•	 Ações de promoção à saúde, como Oficina de 
Culinária Saudável, avaliações físicas e nutricionais 
e orientações através de palestras e ações 
socioeducativas; 

•	 Atividades socioeducativas: realizadas com base 
em norteadores como preconceito racial, conquista 
feminina, imersão à cultura indígena, rede 
assistencial, risco de queda e violência contra 
a pessoa idosa. Para dar visibilidade ao combate 
à violência contra a pessoa idosa em suas mais 
variadas formas, o Programa realizou a Caminhada 
Intergeracional, com cortejo de Maracatu, que teve 
a participação de crianças, adolescentes, jovens 
e funcionários da organização. 
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Protagonismo da Pessoa Idosa

A 3ª edição do Festival Terceiro Sinal reuniu 

11 Núcleos de Convivência do Idoso, 1 grupo de teatro 

e 3 equipamentos culturais (Oficina Cultural Volpi, 

Casa de Cultura M’Boi Mirim e Sesc Campo Limpo). 



Mais de 380 pessoas participaram de atividades 
culturais e de debates sobre a política da pessoa 
idosa. O objetivo do Festival é, a partir das mais 
diversas expressões artísticas protagonizadas pela 
pessoa idosa, fomentar e criar espaços capazes de 
romper barreiras, quebrar paradigmas e preconceitos 
relacionados ao processo de envelhecimento. 

O evento teve como abertura um fórum de discussão, 
com especialistas no campo da terceira idade das 
áreas da saúde, assistência social e mobilização, 
que debateram temas como: a população idosa 
negra, saúde, sexualidade, direitos, participação, 
acesso, idadismo e desenvolvimento sociocultural.  
O festival também reuniu apresentações de teatro, 
música, dança e poesia. 

Formação com educadores 

Temáticas: VII Curso Básico e Internacional 
de Gerontologia e Geriatria, com Instituto Paulista 
de Geriatria e Gerontologia José Ermírio de Moraes.
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Encontros territoriais

Temáticas: encontro coletivo dos NCIs de M´Boi 
Mirim (mensal) – visando a participação do público 
idoso nos espaços de participação de controle 
social, supervisão coletiva para realizar 
planejamento coletivo 2022 – Serviço de Assistência 
Social (SAS M´Boi Mirim), participação no Fórum 
da Assistência Social de M´Boi Mirim (encontros 
mensais),  no Fórum em Defesa da Vida – foco em 
direitos humanos e discussão de políticas públicas 
no território de M´Boi Mirim e em reunião de rede 
(mensal), para fomentar a participação social 
intersocial.

Como principal ferramenta de acesso 
à democracia, a participação social em fóruns 
e reunião de rede é constantemente incentivada 
pelo Programa, com o objetivo de instrumentalizar 
e dar voz aos trabalhadores e às pessoas idosas 
como influenciadores da política pública de forma 
ativa. 
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Resultados
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14.580 atendimentos; 

Contribuição para o protagonismo das pessoas 
idosas, mediante ações desenvolvidas no Terceiro 
Sinal; 
 
Fortalecimento dos laços sociais e comunitários 
e do fomento à participação cultural, a partir 
do encontro de famílias; 

Participação ativa na rede territorial em articulação 
de mobilizações referentes aos direitos dos idosos; 

Estímulo à memória funcional e afetiva, cognição, 
coordenação motora, afeto e socialização 
como enfrentamento a situações como isolamento 
e depressão.

 
571 atividades 
desenvolvidas



   

Depoimento Programa Terceira Idade

Assista o vídeo
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“  
A Fundação Julita teve muito impacto, porque 

quando eu comecei a frequentar ha 10 anos atrás...
 

Ilda Nonato

https://www.youtube.com/watch?v=r9DF_7CZFk4


Centro de Educação Ambiental



    

Centro de Educação Ambiental 
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Visa garantir a aplicação dos pilares de Educação 
Ambiental dentro dos programas da Fundação Julita, 
fundamentados por meio de pesquisas e práticas de 
acordo com as necessidades da comunidade atendida 
com base no tripé permacultural: “Cuidado com a Terra, 
Cuidado com os Seres Vivos e Partilha Justa”. 
 
O Centro de Educação Ambiental tem a missão 
de dialogar com todos os programas da Fundação 
Julita, visando aproximar os princípios, valores e ética 
da Permacultura e da Pedagogia da Terra às práticas 
cotidianas no processo de ensino-aprendizagem, 
além de ampliar o debate político socioambiental. 

O Centro é, ainda, multiplicador de tecnologias 
inovadoras para o território e outras comunidades, 
a partir da sistematização dos processos de criação 
e pedagógicos e da visitação à vitrine de tecnologias 
socioambientais implantadas na Fundação Julita.

1459 
atividades 

de educação 
ambiental 

25h30
de formações 

oferecidas para 
educadores



Atividades Desenvolvidas 
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Atividades semanais de Educação Ambiental com 
todos os grupos atendidos pelos programas da Julita, 
com base na metodologia Os Quatro Elementos da 
Natureza, que consiste na formação continuada em 
educação ambiental da primeira infância a juventude. 

A metodologia ganha nominações diferentes 
de acordo com a faixa etária dos beneficiários, 
sendo “Os Quatro Elementos”, na Educação Infantil; 
“A Dança dos Quatro Elementos”, nos programas 
Ipezinho e da Criança e do Adolescente; e “Criando 
Habitats”, no Programa Juventude. 

No Centro para Juventude, o Trabalho de Conclusão 
de Curso de um dos semestres foi a construção de 
uma parede de hiperadobe (técnica 
de bioconstrução). A atividade teve o objetivo 
de trazer ao conhecimento técnicas que possam 
ser uma alternativa às problemáticas socioambientais, 
tais como a garantia do direito à moradia.  

Também foram realizadas atividades com 
os beneficiários do Programa Terceira Idade. Entre 
elas, na atividade intitulada “Bichos da Terra”, eles 
aprenderam a confeccionar tintas de terra, e, a partir 
da técnica de stencil e pintura à mão, reproduziram 
figuras dos animais que já viveram na fazendinha 
da Julita. Já na atividade de Farmacinha Natural, 
puderam conhecer as formas de preparo e de uso 
de plantas medicinais.
 
Em 2022, também aconteceram atividades 
especiais, tais como: exposição interativa no intuito 
de sensibilizar para a proteção das águas e visitação 
ao roteiro de plantas alimentícias não convencionais 
e medicinais da Fundação Julita.
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Visitação de PANCs

O roteiro de visitação das Plantas Alimentícias Não 

Convencionais (PANCs), também conhecidas como 

“matos de comer”, foi realizado pelos beneficiários 

de todos os programas da Julita e também pelos 

colaboradores da organização. 



Com o Programa Ipezinho, a atividade foi para além 
da visitação e conhecimento das características 
e formas de consumo das plantas, envolvendo 
também a culinária.  Após conhecerem Celósia, 
Primavera, Flor de Coentro, Pata de Vaca, Cosmos, 
Flor de Assa-Peixe, os educandos fizeram receitas 
de focaccia e de cookies com flores de Cosmos 
e Primavera, bem como mel de Assa-Peixe 
e refrigerante natural de Uvaia.   

Em uma análise do projeto, cuja sequência didática 
durou quatro meses, registramos que as crianças 
desenvolveram um vínculo maior com as plantas, 
em comparação com outros grupos que não 
participaram desse tipo de atividade (por um tempo 
mais prolongado) e, portanto, apresentaram maior 
resistência ao contato com a terra.   

Formações oferecidas para educadores 

Temáticas: “Introdução aos Quatro Elementos 
da Natureza na educação” (envolvendo professores 
do EMEF M´Boi e professores do EMEI Julita), 
“Apresentação de linhas gerais do projeto – objetivos, 
metodologia, ferramentas ecopedagógicas”,  
“Vivência integral com os Quatro Elementos 
da Natureza” e “Pegada Ecológica - como nossas 
decisões impactam o futuro do planeta e das 
mudanças climáticas” (educadores do Programa 
Primeira Infância da Julita),  “Alinhamento sobre 
o projeto 4 Elementos: promoção de vínculos com 
a natureza a partir dos quatro elementos”. 
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Atividades territoriais 
 
Temáticas: Colagem do Lambe do Cacique Raoni, 
principal liderança indígena brasileira com 
a mensagem: “O Futuro é Indígena”, ação realizada 
em parceria com o projeto Megafone e Centro 
de Educação em Cultura da Julita. Collabs nas redes 
sociais em favor do voto verde, também em coletivo 
com o Megafone. Visita à fazendinha com realização 
de roteiro de tecnologias permaculturais com 
a equipe PAV’s da Associação Monte Azul, 
envolvendo 12 agentes ambientais e 2 gestores 
da organização. Palestra “Pegada Ecológica: 
Como nossas decisões impactam o futuro 
do planeta e das mudanças climáticas”, para 
colaboradores da empresa parceira Zurich 
e para educadores do Lar Maria Albertina.
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Resultados
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6 ciclos de formações ambientais disponibilizados; 

Desenvolvimento de vínculo e cuidado com 
a natureza e de protagonismo ambiental; 

Construção de 17 protótipos de casas 
bioconstruídas e de metade de um muro com 
a tecnologia de superadobe, realizados pelos 
adolescentes e juventude.

 
216 educadores internos 
e professores de escolas 
públicas (EMEI e EMEF) 
participando das 
formações ambientais



Centro de Educação pelo Esporte



    

Centro de Educação pelo Esporte
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Visa contribuir para a democratização do acesso 
ao esporte, atuando como agente de desenvolvimento 
no processo de educação e de construção da cidadania 
de crianças e jovens moradores da região do Jardim 
São Luís e entorno, que vivem em situação de alta 
vulnerabilidade social.

Além de promover a educação integral por meio 
do acesso plural às práticas da cultura corporal
de movimento, como esportes, lutas, danças, 
ginásticas, brincadeiras, brinquedos, atividades 
circenses, o Centro também realiza encontros 
esportivos, no formato de Festivais, Torneios 
e Campeonatos temáticos. Tem como base os valores 
e princípios do esporte educacional como premissa 
para a iniciação e o aprimoramento da prática 
físico-esportiva.

Por meios dos projetos Jovens Monitores em Esporte 
e Comunidade em Movimento, contribui, ainda, para 
a formação profissional em Esportes e Educação 
Física dos educadores e estagiários do Centro 
de Educação pelo Esporte da Fundação Julita, além 
de apresentar o estudo superior em Educação Física 
como opção de projeto de vida aos jovens 
beneficiários.
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2284 
atividades 
realizadas 

3753 

63 
 

pessoas atendidas 
em 15 eventos 
esportivos e 

6 intervenções 
no território

horas de 
formação 

oferecidas para 
educadores

15 
eventos 

esportivos

Centro de Educação pelo Esporte 
 



Atividades Desenvolvidas 
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•	 Práticas corporais com base na metodologia 
da Cultura Corporal de Movimento, realizadas 
semanalmente nos programas Primeira Infância, 
Ipezinho e Criança e Adolescente. Na Primeira 
Infância, a prioridade é por brincadeiras, danças 
e ginástica geral, tendo em vista o desenvolvimento 
motor. Nos demais programas, uma pluralidade 
de práticas corporais e esportivas são oferecidas 
aos beneficiários. 

•	 Oficinas de Iniciação e Aprimoramento em Esportes: 
realizadas semanalmente para crianças e jovens 
de 6 a 17 anos e 11 meses, tendo como referência 
os princípios do esporte educacional. 

•	 Oficina de Esportes para a Juventude: realizadas 
no Programa Juventude e Jovem Aprendiz, 
semanalmente, a partir de três eixos: Identidade, 
Jogos Cooperativos, Saúde e Bem-estar. Com 
os jovens aprendizes, acontecem encontros sobre 
saúde do trabalhador e hábitos saudáveis por meio 
de práticas esportivas. 

•	 Curso Jovens Monitores em Esporte: voltado para 
jovens com idades de 16 a 21 anos, oferece formação 
teórica e prática em monitoria esportiva, com 
incentivo ao ingresso na faculdade de Educação 
Física e desenvolvimento de projeto de vida.
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•	 Curso Comunidade em Movimento: voltado 
para jovens egressos do Jovens Monitores. 
São universitários bolsistas via Fundação Julita 
e parceiros que atuam, em contrapartida, 
nos programas de atendimento da organização, 
beneficiando de bebês a pessoas idosas por meio 
de projetos de intervenção, atividades e eventos 
esportivos e recreativos. 

•	 Ginástica funcional e esportes: voltados para  
pessoas idosas, são realizados semanalmente. 
Entre os esportes estão: futebol, handebol, 
basquetebol, voleibol, esportes com raquetes, rugby 
e tchoukball. Em parceria com jovens universitários 
do Senac, foram realizadas avaliações físicas com 
o público idoso. 

•	 Atividades para colaboradores da Julita: práticas 
laborais e Prática de Respiração e Concentração 
(PRC) para funcionários. 

•	 Realização de eventos esportivos para 
a comunidade.
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10 Anos de Transformação

O projeto Jovens Monitores em Esporte completou 

10 anos em 2022. Para comemorar, realizamos 

um encontrão com educandos, ex-educandos 

e educadores que fizeram parte da trajetória 

do projeto.  



O evento comemorativo registrou depoimentos 
de ex-educandos sobre o impacto da iniciativa 
em suas vidas. Também foi apresentado 
o Documentário: “Comunidade em Movimento”,
produzido em torno de relatos dos jovens
participantes deste projeto, que é um
desdobramento do Jovens Monitores e tem sido
responsável pela formação universitária e pela
empregabilidade de jovens da periferia, mesmo
em meio a condições adversas (familiares, de renda,
acesso aos estudos e mobilidade).

Relato de ex-educanda do curso Jovens Monitores

“Agradeço imensamente à Fundação Julita por 
ter me proporcionado várias experiências incríveis 
para me desenvolver como pessoa e também como 
profissional. Aprendi muito dentro dos programas 
que passei e, principalmente, no ‘Jovens Monitores’ 
(é aí que realmente a gente conhece a Julita inteira). 
Todos os conhecimentos, práticas, aulas e vivências 
que aprendi foram aplicados posteriormente e, 
quando tive oportunidade de atuar como treinadora 
em outro trabalho, levei muitas dinâmicas 
do curso para a galera do trabalho e da faculdade 
(e muita gente achava demais)”.
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Formações oferecidas para educadores 

Temáticas: Instrumentais pedagógicos; História 
da Fundação Julita; Sistematização de projetos 
(Bússola Social), Manipulação de alimentos 
e identificação de questões relacionadas à saúde 
nutricional de crianças e adolescentes; Pedagogia 
do Esporte Educacional – Compreendendo 
os Princípios e Valores, uma interface entre a teoria 
e prática; Comunicação Não Violenta; Abordagem 
educacional através de jogos e brincadeiras; 
Formação e vivência em Esportes não 
convencionais; Contexto político e cultural dos 
povos originários; Masculinidade (como tratar 
com crianças e adolescentes); Cultura Corporal 
de Movimento; Estatuto da Criança e do Adolescente; 
Educação Popular - educação freireana nas práticas 
corporais; Redução de Danos; Desenvolvimento 
Motor na Primeira Infância. 

Atividades territoriais 
 
Foram realizadas sete atividades territoriais, 
que consistiram em levar atividades esportivas 
e de lazer para as ruas e quadras comunitárias 
do território, de outras organizações sociais 
e de escolas do entorno (Comunidades Erundina 
e Chacrinha, Associação Monte Azul, Casa 
da Amizade, Escola Santa Isabel, Projeto Social Viela).
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Resultados
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Oferta plural de práticas corporais para bebês até 
idosos, contribuindo para o desenvolvimento físico, 
do senso crítico, exercício dos valores e princípios do 
esporte educacional, além de possibilitar garantia 
de direito, fomento à integração social e promoção 
à saúde; 
 
Emancipação de jovens e famílias por meio 
do projeto Comunidade em Movimento, que 
possibilita o acesso e a permanência na Universidade; 

Jovens egressos de projetos do Centro de Educação 
pelo Esporte trabalhando como educadores em 
espaços de educação e sociais, mantendo vínculo 
de parceria com a Fundação Julita e aproximando 
novos parceiros; 

100% dos jovens do projeto Comunidade em 
Movimento, egressos dos Jovens Monitores em 
Esporte, realizando ações pró-território; sendo 
que 82% dos mesmos concluíram ou já se 
encontram em fase de conclusão do curso 
de graduação universitário e 62,5% estão 
trabalhando em espaços educacionais;

 
Total de 28 
intervenções 
(atividades territoriais) 
realizadas para e na 
comunidade, com 
mais de 100 práticas 
corporais 
desenvolvidas em 
praças, ruas e quadras, 
beneficiando 3.671 
pessoas.



Centro de Promoção à Saúde



    

Centro de Promoção à Saúde 

71

Visa contribuir para a saúde física, emocional e cognitiva 
da população moradora da região do Jardim São Luís 
e entorno, que vive em situação de vulnerabilidade 
social.
 
O Centro de Saúde oferece diagnóstico, tratamento, 
acompanhamento e/ou encaminhamento nas 
especialidades de psicologia, psicopedagogia, nutrição 
e enfermagem para crianças, adolescentes e jovens 
beneficiários da Fundação Julita. E realiza ações de 
formação para a promoção à saúde com os educadores 
da Fundação Julita, além de atividades para 
colaboradores.

325 
atividades 

de promoção  
à saúde 

e bem-estar

25h
horas de formação 

oferecidas para 
os educadores



Atividades Desenvolvidas 
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•	 Promoção e educação para a saúde nutricional; 

•	 Avaliação, triagem e atendimento em odontologia; 

•	 Conscientização sobre álcool, drogas e fumo; 

•	 Sensibilização para adesão à vacinação; 

•	 Apoio psicopedagógico para jovens (escrita, treino 
cognitivo); 

•	 Diversidade afetivo-sexual e de gênero; 

•	 Saúde mental (importância dos cuidados, 
mapeamento, relação com trabalho); 

•	 Atividade de identificação dos sentimentos; 

•	 Combate ao estresse na primeira infância. 
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Família Saudável

O Dia da Alimentação Saudável foi realizado pela 
equipe de Nutrição do Centro de Promoção à Saúde, 
em parceria com o Centro de Esporte, e envolveu 
famílias e educandos em uma série de atividades. 
Entre elas: coleta de peso e estatura e classificação 
do Índice de Massa Corporal (IMC), degustação de 
águas aromatizadas, leitura de rótulos, caixa surpresa, 
feirinha saudável, palestra sobre aleitamento materno 
e orientações de como montar um prato modelo 
(do ponto de vista nutricional). 



Formações oferecidas para educadores 
A feirinha foi realizada com as famílias, como
complemento à vivência que, durante o ano, faz parte 
do planejamento das crianças e adolescentes 
atendidos. Na atividade, os educandos são 
estimulados a escolher frutas, legumes e verduras, 
levando os alimentos para casa a fim de realizarem 
uma receita em conjunto com a família. 
 
O objetivo é que conheçam e experimentem 
os alimentos in natura e possam também 
compartilhar esse hábito saudável com seus 
familiares. 
 
Formações oferecidas para educadores 
 
Temáticas: “Segurança alimentar e manipulação 
de alimentos”, “Como identificar uma criança com 
seletividade alimentar”, “Diálogo sobre inclusão com 
os educadores”, “Desenvolvimento de fala e linguagem 
- diálogo com fonoaudióloga e terapeuta ocupacional”.
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Formações oferecidas para educadores 
Atividades no território  

Temáticas: Boas práticas de fabricação de alimentos; 
Boas práticas em manejos de alimentos (cuidado 
e gestão dos alimentos desde a produção até 
o consumo final), realizado com serviços da rede de 
assistência social do distrito do Jardim São Luís; 
Sexualidade na adolescência. 

Participação na iniciativa Comunidades Ativas do Sesc 
Campo Limpo, com o projeto “Mães na Massa”. 
A atividade foi realizada com um grupo inicialmente 
de 15 mães com perfil empreendedor, com o intuito 
de ampliar a renda familiar. As participantes tiveram 
aulas de plano de negócio, boas práticas 
de alimentação além de atividades práticas de pães 
de variados tipos (italiano, pão doce, semi-integral 
e pão sovado). No final das aulas, foi realizada uma 
feira na unidade SESC Campo Limpo, na qual 
as mães tiveram a experiência de vender os pães 
que produziram.
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Resultados
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Disseminação das boas práticas de manejos 
alimentares com outros serviços de assistência 
social do distrito. O manejo inclui: seleção, 
armazenamento, preparação e distribuição dos 
alimentos, assim como a garantia da segurança 
alimentar e nutricional. O objetivo do manejo do 
alimento é garantir que os alimentos sejam seguros, 
saudáveis e nutritivos para o consumo humano; 

Acompanhamento do perfil nutricional em todos 
os programas, com apresentação dos resultados 
à equipe técnica e pedagógica, direcionando 
atividades de educação nutricional; 

Realização da formação “Mães na Massa”, projeto 
co-criado com o Sesc Campo Limpo, visando 
o empoderamento, emancipação financeira, 
aumento de autoestima e qualificação de mulheres 
em situação em vulnerabilidade social; 

5.705 atendimentos em saúde corporal; 

Ampliação de atividades formativas nos segmentos 
de famílias, educadores e território, com total de 47 
formações;
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100% das crianças 
da primeira infância 
com triagem em saúde 
física (avaliação de 
cuidados corporais, 
monitoramento 
de escabiose 
e acompanhamento 
de carteiras de 
vacinação). 



Centro de Educação em Cultura



    

Centro de Educação em Cultura

79

Visa proporcionar acesso aos bens culturais e suas 
ferramentas de produção, tendo o potencial estético 
como elemento de transformação social.

1155 
atividades 
culturais 

realizadas

16h
horas de formação 

oferecidas para 
os educadores



Atividades Desenvolvidas 
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•	 O Centro de Educação em Cultura atua em diversas 
frentes e utiliza as mais variadas linguagens 
artísticas (artes visuais, cinema, dança, literatura, 
música e teatro), tendo como atividades: 

•	 Quintal de Sabenças (literatura e atividades 
relacionadas à leitura e escrita); 

•	 Território Cultural do Jardim São Luís; 

•	 Eventos culturais abertos à comunidade; 

•	 Atividades ou oficinas de arte-educação semanais 
ligadas à promoção da cultura realizadas 
no Programa Primeira Infância, Ipezinho, Criança 
e Adolescente, Juventude e no curso Jovens 
Monitores; 

•	 Oficinas de música (percussão, violino, violão 
e maracatu); 

•	 Ações multissetoriais envolvendo a família 
e a comunidade, tais como cines-debate 
e intervenção na comunidade.
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Novo Encontro Cultural

Em 2022, a equipe pedagógica do Centro de Educação 
em Cultura propôs um novo formato para o evento
anual que reúne as ações culturais da organização, 
o Encontro Cultural. A proposta da equipe era  
de pensar um encontro que pudesse trazer reflexões 
acerca de ideias preconcebidas de cultura e, assim, 
dissociar a cultura do produto cultural. Afinal, a cultura 
é muito mais abrangente e está presente nos mais 
variados aspectos da vida: no nosso modo de vestir, 
comer, falar, nas crenças e na forma como nos 
relacionamos. 



Formações oferecidas para educadores 
Sendo assim, o Centro de Educação em Cultura propôs 
alguns encontros disparadores para impulsionar essas 
reflexões e ponderações antes do Encontro Cultural, 
tendo a parceria de arte-educadores do Instituto Arte 
na Escola (IAE). E, na semana do Encontro Cultural, 
foram realizadas várias atividades que tinham 
relação com a Cultura de alguma forma em todos os 
programas de atendimento e Centros de Educação 
da Julita. A semana do encontro foi a oportunidade 
de visualizar tudo o que estava acontecendo em 
termos de expressão cultural nos programas e centros 
em um único dia. 

Formações oferecidas para educadores 

Temáticas: Registro Pedagógico - Bússola Social, 
Cinema Comunitário, Encontros Disparadores 
de sensibilização para o Encontro Cultural 
e Potência da Arte na Juventude.

Atividades no território

Temáticas: Intervenção artística na comunidade 
– a partir da linguagem do grafite e do stencil, foi 
realizada na Favela da Erundina, também com 
distribuição de livros infanto-juvenis e gibis, HQs.
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Resultados
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Redefinição do conceito e intencionalidade do espaço 
da Biblioteca, a partir de debates e intervenções 
realizadas junto da juventude e equipe pedagógica; 
 
50 oficinas semanais de arte-educação 
e de promoção à cultura, destinadas a crianças 
e adolescentes entre 4 meses e 17 anos e 11 meses 
de idade; 
 
Realização de mais de 2 edições mensais do Cine 
Julita, totalizando 18 edições no ano;

 
Ampliação da quantidade 
de vivências e oficinas 
musicais, com 4 novas 
turmas de violino – uma 
delas formada por pessoas 
idosas – e 10 novas turmas 
de maracatu. 



Voluntariado
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6 
empresas parceiras 
realizaram 15 ações 

voluntárias 

213 

93 

colaboradores das 
empresas participaram 

das ações 

voluntários

12.560h
horas de trabalho 

voluntário

5
programas 

de atendimento 
foram impactados

Voluntariado 

Em 2022, após o período de pandemia, a Fundação 
Julita retomou as ações de voluntariado em formato 
presencial. 



    

Ações Realizadas
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Com as empresas, foram realizadas as seguintes 
ações: Semana do Jovem, Construção de Biofiltro, 
Dia de Brincadeiras, Ações de Reciclagem, Visita 
ao Circo, Palestras de Marketing Pessoal, Educação 
Financeira, Diversidade, Semana Jurídica, Utilização 
das redes sociais, Intensivão de aulas de inglês, 
Construção de planilha de Controle de estoque 
e Assessoria de Imprensa.

Empresas que realizaram o voluntariado: Avanade, 
Dafiti, FIS Global, Accenture, Comerc e Zurich.

Envolvendo pessoas físicas, as ações foram: 
acompanhamento dos educadores do Centro 
de Esporte, Jovem Aprendiz, Centro de Educação 
Ambiental e Ipezinho; triagem e auxílio ao Bazar 
Julita; separação e digitação de notas fiscais; atuação 
nas atividades do resgate de memória; realização de 
palestras e melhorias no espaço da Fundação Julita; 
organização da Biblioteca; tradução de documentos.

 
Quer se tornar 
nosso voluntário? 



    

Mobilização de Recursos
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Programa Nota Fiscal Paulista - 21% 

Doação Pessoa Física - 17%

Doação Internacional - 0,01%

Doação Pessoa Jurídica - 59,9%

Eventos Beneficientes - 2%

Programa Nota Fiscal Paulista
 
219 doadores automáticos 
Aumento de 35% dos espaços de alocação de urnas fiscais
Ampliação de 79% do número de doadores automáticos
80% de aumento de voluntários na digitação de cupons  
fiscais   

Eventos beneficentes 

Virando o Jogo
Bazar
Ações solidárias de escolas particulares

Dia de Doar

•	 Adesão de novos doadores ao Programa da Nota Fiscal Paulista;
•	 Doação financeira de pessoas  envolvidas com a nossa causa;
•	 Doação de alimentos: 1.700 cestas natalinas,  

500 kg de alimentos não-perecíveis, 300 pães 
e frutas e itens de verdura;

•	 Doação de itens: 228 sandálias, mais de 3.000 
brinquedos, 77 livros, roupas e acessórios para o Bazar;

•	 Venda de camisetas com valores revertidos para a Julita.

Percentual de mobilização de Recursos por Campanha

59,9% 

21% 

17% 

2% 0,01% 



  

Destinações via Imposto de Renda 

88

As destinações via Imposto de Renda efetuadas em 
2022 não estão contabilizadas no Balanço Fiscal de 
2022 porque o recurso é direcionado aos fundos da 
criança e adolescente e ao fundo do idoso e, somente 
após conclusão da meta de captação, é direcionado 
para a organização. 

Imposto de Renda Pessoa Física
Valor destinado aos fundos, com intenção de doação 
à Julita:  R$ 45.432,65
20 doadores

Imposto de Renda – Empresas
Valor destinado aos fundos, com intenção de doação 
à Julita:  R$ 2.767.649,45 

Projetos em execução em 2022, com recurso dos: 

•	 Fundos da Criança e Adolescente 2022: Saúde 
Integral (edital 2017), Projeto Ipezinho (edital 2019), 
Multissetorial (edital 2017) e Saúde Nutriciona 
(edital 2017). 

•	 Fundo do Idoso: Resgate de Memória (edital 2019).



    

Dados Financeiros 2022
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Tipo de� 
Receita 
Parcerias Públicas 
Assistência Social
Parcerias Públicas 
Educação
Parcerias Privadas
Taxa Administrativa
Aluguéis
Eventos 
Doação Pessoa 
Jurídica
Doação Pessoa 
Física
Doação 
Internacional
Receitas 
Financeira
Nota Fiscal 
Paulista
Recuperação de 
Despesas
Total

Valor 
 

3.819.674
 

3.582.294
 

2.329.782
80.183

501.879
15.343

 
426.879

 
118.416

 
1.918

 
132.695

 
154.009

 
13.500

11.176.572

Percentual
 

34,18%
 

32,05%
 

20,85%
0,72%
4,49%
0,14%

 
3,82%

 
1,06%

 
0,02%

 
1,19%

 
1,38%

 
0,12%

100,00%

Parcerias 
Públicas 

Assistência 
Social

Parcerias 
Públicas 

Educação

Parcerias 
Privadas

Taxa 
Adminis-

trativa

Aluguéis Eventos Doação 
Pessoa 
Jurídica

Doação 
Pessoa 
Física

Doação 
Interna- 
cional

Receitas 
Financeira

Nota 
Fiscal 

Paulista

Recupera- 
ção de 

Despesas



    

Custo por Programa de Atendimento
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Programa 
Primeira Infância 
Criança 
e Adolescente
Juventude
Terceira Idade
Centros
Total

Valor 
3.592.972

 
1.576.484

1.411.552
413.144

2.233.553
9.227.705

Percentual
38,94%

 
17,08%
15,30%
4,48%

24,20%
100,00%

Primeira 
Infância

Criança
e Adoles-

cente

Juventude Terceira
Idade

Centros



    

Transparência
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As contas da Fundação Julita são auditadas pela 
empresa de auditoria independente SGS e pelo� 
Ministério Público.�� Acesse nosso DRE, Balanço 
Patrimonial� e Relatório de Auditoria. 



Quem contribui com  
o nosso trabalho
Parceria público-privada
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Parceiros Institucionais
Financeiros
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Técnicos

Apoiadores
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Nossa Equipe
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Conselho Curador
Antonio Manoel Alves de Lima  
Claudio Raupp Fonseca 
Daniel Bastos Venturini  
Fany Robles Lupion  
Flávia Regina de Souza Oliveira  
Irma de Vasconcelos Perdigão Gomes 
Kevin da Silva Martins 
Nicolaos Georgios Theodorakis  
Renata Carvalho Beltrão Cavalcanti Biselli 
Victoria Carolina Pedro Faria 
 
Conselho Fiscal
Amanda Pereira Hochman 
Fernando Alves de Lima 
Viviane Cristina Pepino 
 
Diretoria
Janio Barboza de Oliveira - Diretor executivo
Fabio Alves Meirelles - Diretor financeiro 

Coordenação 
Elton Vitor da Silva - Coordenador Pedagógico
Janaina Aparecida - Assistente Social
Wesley Barboza - Assistente Social
Isis Nascimento - Diretora do Centro de Educação 
Infantil (Programa Primeira Infância)
Carolina Regina - Coordenadora Pedagógica 
do Centro de Educação Infantil (Programa Primeira 
Infância)
Carolina Sirino - Programa Ipezinho
Vi Thi Vo – Centro para Criança e Adolescente 
(Programa Criança e Adolescente)
Jamira Luiz – Centro para Juventude e Escola 
Empreendedora (Programa Juventude)
Tatiane de Matos Araújo -  Núcleo de Convivência 
do Idoso (Programa Terceira Idade)
Agnaldo Vieira - Centro de Educação em Saúde
Regiany Maciel  - Centro de Educação pelo Esporte
Flávia Cremonesi - Centro de Educação Ambiental
Nuno Junior - Centro de Educação em Cultura
Carla Prates - Comunicação
Célia Hara - Parcerias e Relacionamento Institucional



    

VI Prêmio Bem Eficiente (2002)
OMO – Aqui se Brinca (2008)
Intel do Bem (2010)
2º lugar – Prêmio Semeador do Bem | Esporte Clube 
Pinheiros (2013)
FIES – Fundo de Excelência Social – Fundação Itaú 
Social (2013)
Finalista do Projeto Generosidade – Editora Globo 
(2014)
Concurso Volkswagen na Comunidade (2015)
Prêmio de Tecnologia Social – Fundação Banco 
do Brasil (2015)
Finalista do Prêmio Criança – Fundação Abrinq (2016)
Certificação “Salas Verdes” - Ministério do Meio� 
Ambiente (2018) 
Melhores ONGs (2018 e 2019) 
 
 
 
CEBAS� 
Cents
CMDCA: Nº 127/1994
Comas
CRCE� Utilidade Pública Estadual
Utilidade Pública Municipal
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Certificações

Premiações



Rua Nova do Tuparoquera, 249
Jardim São Luís – São Paulo – SP

CNPJ: 62.805.759/0001-07

Neste Relatório de Atividades não utilizamos fotos� de banco 
de imagens. Agradecemos a todos os beneficiários que 
contribuíram com nossa publicação concedendo sua 
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